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1. Introdução 
O presente artigo tem como foco a apresentação de Práticas Tex-
tuais 17|18 – um projeto de apropriação do género textual artigo 
científico por estudantes do Ensino Superior, no ano letivo de 
2017/2018, no âmbito da unidade curricular Práticas Textuais, que in-
tegra a estrutura curricular da licenciatura em Ciências da Linguagem 
na NOVA FCSH (Departamento de Linguística). 
Enquadrado teórica e metodologicamente pela perspetiva do 
Interacionismo Sociodiscursivo (ISD), formulado por Jean-Paul 
Bronckart (1997), o projeto em causa assumiu como centrais a “con-
dição irredutivelmente semiótica (linguística) do saber” (Cou-
tinho, 2003, p. 26) e a preponderância dos géneros textuais (aqui 
encarados como pré-construídos históricos, criados pelas gerações 
precedentes e interiorizados a partir da experiência textual dos fa-
lantes) enquanto reguladores das práticas comunicativas. 
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Assim, na sequência de outros trabalhos enquadrados pela postura 
teórica e epistemológica do ISD (por exemplo, Pereira, 2000; Cristóvão 
& Nascimento, 2004; Machado & et al., 2009; Coutinho, 2013), o pro-
jeto Práticas Textuais 17|18 partiu do princípio de que a apropriação da 
linguagem académica se faz por via da apropriação formal dos géneros 
textuais que circulam no âmbito da atividade académica – desde a nota 
biográfica (académica) ao artigo científico, passando pela recensão 
crítica ou pela síntese (de artigos ou perspetivas teóricas) – e que essa 
apropriação passa pela praxis (mais do que pela explicitação de meta-
linguagem). O projeto visou dois objetivos complementares: 1) por um 
lado, implementar, no âmbito da unidade curricular Práticas Textuais, 
um percurso de apropriação formal do género artigo científico, teórica 
e metodologicamente enquadrado pelo ISD; 2) por outro lado, contri-
buir para a reflexão sobre o ISD, encarado como uma ciência de 
intervenção, com capacidade de operacionalização prática. 
Inspirado nos dispositivos didáticos sequência didática e modelo 
didático de género (Dolz & Schneuwly, 2004), e tendo em conta o con-
texto específico do Ensino Superior, o percurso didático implementa-
do envolveu um projeto de comunicação autêntico – a publicação de 
artigos científicos produzidos pelos estudantes, depois de terem sido 
abordados, em trabalho predominantemente oficinal, as dimensões 
ensináveis do género artigo científico. 
Com o intuito de descrever o trabalho realizado, o presente artigo 
apresenta uma dimensão teórico-prática. Depois de, numa secção de 
carácter introdutório, se explicitar o enquadramento teórico, episte-
mológico e metodológico que sustentou o projeto, apresenta-se o 
projeto em si, que se desdobrou em duas etapas – uma primeira, ocor-
rida no âmbito da unidade curricular Práticas Textuais, e uma 
segunda, referente à edição da publicação (fora do contexto letivo da 
unidade curricular); nas considerações finais evidenciam-se, com base 
no projeto desenvolvido, alguns dos traços da operacionalidade do 
ISD. 
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2. Enquadramento teórico  
2.1. ISD, dimensão semiótica do saber e géneros de texto 
O trabalho que agora apresentamos segue o posicionamento epis-
temológico do ISD. Não ambicionando, neste artigo, explorar a 
especificidade deste posicionamento,2 focaremos apenas dois dos as-
petos que nos parecem cruciais no âmbito deste trabalho: a dimensão 
semiótica do saber e o papel dos géneros de texto. 
O ISD define-se, sobretudo, por uma abordagem logocêntrica, 
“centrada no papel fundamental da linguagem na constituição da pes-
soa consciente e no desenvolvimento ao longo da vida” (Coutinho, 
2013, p. 19). Esta perspetiva decorre do pressuposto epistemológico do 
ISD que, na continuidade de autores como Vygotsky (2007) e Saussure 
(2002), estabelece a indissociabilidade entre pensamento e lingua-
gem: o pensamento só existe na medida em que é comunicável – quer 
dizer, na medida em que é semiotizado. Nesta abordagem, os textos – 
unidades comunicativas globais, orais ou escritas, realizados em lín-
guas naturais – assumem um papel central, enquanto meio de 
construção e transmissão do saber. Ao produzi-los, os utentes da lín-
gua seguem determinado modelo, a nível estrutural e linguístico – o 
género de texto –, recorrendo à sua memória textual, interiorizada a 
partir da experiência textual e comunicativa. Nesse sentido, Coutinho 
(2014) refere que “A maior ou menor familiaridade com um determi-
nado género – isto é, com as regularidades situacionais, funcionais e 
organizacionais que lhe estão associadas – funcionará como fator fa-
cilitador, tanto na perspetiva da produção como na da interpretação.” 
A apropriação de determinado género de texto faz-se de duas ma-
neiras: informalmente, através das práticas de comunicação 
quotidianas, e formalmente, por meio da escola. Com vista à apro-
priação dos géneros de texto em contexto de aprendizagem formal, 
foram criados no plano de trabalhos do ISD dois dispositivos didáti-
cos: o modelo didático de género e a sequência didática. O primeiro 
corresponde a um “objecto descritivo e operacional” (De Pietro, Erard 
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& Kanemam-Pougatch, 1996/1997), que consiste na sistematização das 
dimensões ensináveis de determinado género textual, tendo em conta 
a compreensão do seu funcionamento social. A segunda corresponde 
ao conjunto de atividades escolares organizadas, de forma sistemática, 
em torno de um género textual, oral ou escrito, com vista ao seu re-
conhecimento e domínio.3 
Com base em estudos anteriores (nomeadamente Miranda, 2010; 
Jorge, 2014; Coutinho, Tanto & Luís, 2015), Coutinho, Jorge e Gonçalves 
(2019) defendem que o processo de apropriação de géneros de texto 
implica um trabalho a dois níveis: por um lado, a observação de textos 
(exemplares concretos do(s) género(s) em foco), em articulação com a 
descrição de características dos textos observados; por outro, o 
(re)conhecimento tão explícito quanto possível do género a ser trabalha-
do na escrita, a funcionar como modelo (mais ou menos interiorizado). 
Trata-se, portanto, de um processo que envolve quer a interpretação e 
a produção de textos, quer a reflexão metalinguística (conhecimento 
explícito dos textos e da língua). 
A apropriação de géneros textuais no Ensino Superior passará, ne-
cessariamente, pelo domínio progressivo dos géneros académicos – 
isto é, os géneros produzidos no âmbito da atividade (social e de lin-
guagem) dita “académica”. Tal apropriação implicará o contacto com 
textos empíricos pertencentes a géneros textuais diversos, produzidos 
no âmbito de atividades sociais distintas, a fim de se determinarem as 
especificidades do uso “académico” da língua. Em termos metodoló-
gicos, seguimos a perspetiva de Coutinho, Jorge e Gonçalves (2019), 
defendendo uma abordagem descendente (das atividades sociais aos 
produtos históricos que são os géneros de texto e os textos, enquanto 
unidades comunicativas globais, e destes aos recursos gramaticais ne-
les mobilizados) e aceitando o movimento dialético de vaivém que lhe 
é inerente (Bronckart, 1997, 2008; Bulea, 2010); defendemos ainda a 
necessidade de uma reflexão metagenológica, que passa, necessaria-
mente, pelo conhecimento explícito dos textos e da língua. 
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Privilegiando esta abordagem, apresenta-se, no próximo ponto, 
uma reflexão sobre o género artigo científico, destacando-se, por um 
lado, o seu funcionamento social e contextual e, por outro, algumas 
das suas características organizacionais e discursivas.  
 
2.2. O género artigo científico 
Os géneros académicos, nos quais se inclui o artigo científico, têm 
vindo a ser trabalhados a partir de diferentes perspetivas e quadros 
teóricos, destacando-se, por um lado, as propostas que focam os géne-
ros incluídos (Rastier, 2001), como, por exemplo, o resumo / abstract e 
as introduções de dissertações e de artigos científicos (Bathia, 1997; 
Bunton, 2002; Kawase, 2015; Silva & Santos, 2015), e, por outro, os tra-
balhos que incidem sobre géneros rapsódicos (Rastier, 2001), como a 
dissertação e o artigo científico (Santos & Silva, 2016) ou o resumo de 
comunicação (Miranda, 2014). No que diz respeito ao artigo científico, 
são especialmente relevantes os contributos de Swales (1990, 2004), na 
área do Inglês para Fins Académicos. 
Considerando pressupostos teóricos e epistemológicos do ISD, o 
artigo científico é um género associado à atividade académica, no âm-
bito da investigação, dependendo, por isso, da atividade científica de 
diferentes áreas. Além disso, a produção de artigos científicos também 
é influenciada pelas diretrizes da atividade editorial, que, por sua vez, 
é regulada, numa relação de condicionamento mútuo, pela atividade 
de investigação e, mais especificamente, pela área científica com que 
se articula.  
No que concerne ao contexto de produção dos textos, o artigo cien-
tífico está associado a parâmetros contextuais sociossubjetivos rela-
tivamente estáveis.  
  
















 Papel social do(s) 
enunciador(es) 
Investigador(es) 
Papel social do(s) 
destinatário(s) 
Investigadores / comunidade científica 
Lugar social Instituição académico-científica 
Objetivo(s)  
da interação 
Apresentar um processo de investigação 
e/ou resultados de uma pesquisa ou re-
flexão sobre um tema relevante para a 
área científica 
Quadro social de circulação Revistas científicas  
Quadro 1 – Parâmetros contextuais sociossubjetivos (Rosa, 2015, 2018) 
Como se apresenta no Quadro 1, o género é mobilizado no quadro 
social de uma instituição académico-científica, na qual o enunciador 
assume e legitima o seu papel social de investigador, produzindo um 
texto destinado à comunidade científica, através das revistas das res-
petivas áreas. Relativamente à organização dos conteúdos no artigo 
científico, esta é determinada, em grande medida, pelas especificida-
des das áreas científicas, nomeadamente no que respeita à natureza 
dos processos de investigação privilegiados, observando-se que os 
conteúdos são sequencialmente organizados quando é tematizado um 
processo de investigação e organizados de forma mais hierarquizada 
quando é tematizado um tema objeto de reflexão. Porém, o artigo 
científico apresenta uma estrutura relativamente fixa, designada-
mente no que se refere à presença de secções peritextuais que 
explicitam a autoria dos textos e que indiciam os conteúdos tematiza-
dos (resumo, sumário, palavras-chave), bem como relativamente à 
organização sequencial e/ou hierárquica dos conteúdos em secções 
graficamente delimitadas. Quanto à organização discursiva, esta é de-
terminada pelas práticas específicas dos domínios científicos e pelo 
estilo individual, observando-se várias possibilidades de implicação 
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(marcas do enunciador), sendo estas mais recorrentes nas secções ini-
ciais e finais do corpo do texto (introdução e conclusão). 
Na nossa perspetiva, a apropriação destas (e de outras) caracte-
rísticas do género contribui para a integração dos estudantes nas 
práticas comunicativas em uso na esfera académica, desenvolvendo 
nos estudantes as competências necessárias para a apropriação de 
outros géneros textuais académicos, mais ou menos próximos, como, 
por exemplo, a dissertação.  
 
 
3. O projeto Práticas Textuais 17|18 
Apresentamos neste ponto o projeto Práticas Textuais 17|18. Trata-
-se de um exemplo de apropriação de géneros textuais no Ensino 
Superior norteado pelos princípios teóricos, epistemológicos e meto-
dológicos acabados de apresentar. 
O projeto foi desenvolvido no ano letivo de 2017/2018, no contexto 
de uma unidade curricular com o mesmo nome, obrigatória na estru-
tura curricular da licenciatura em Ciências da Linguagem, oferecida 
pelo Departamento de Linguística, na Faculdade de Ciências Sociais e 
Humanas da Universidade NOVA de Lisboa (NOVA FCSH). Sinteti-
zam-se, no Quadro 2, as características específicas desta unidade 
curricular consideradas mais relevantes no âmbito do projeto em 
causa. 
Valerá a pena fazer uma breve referência ao público-alvo, pelas im-
plicações didáticas que daí advêm. Tratava-se de uma turma 
heterogénea, constituída por estudantes de diferentes graus, cursos e 
nacionalidades, como já foi referido, detentores de diferentes ex-
periências de apropriação de géneros académicos – facto que se 
refletiu quer em diferentes níveis de desempenho na produção de gé-
neros, quer na forma como, na perspetiva dos estudantes, cada género 
era valorizado e regulado nas suas áreas específicas (Ciências da Lin-
guagem, Estudos Portugueses, Ciência Política e Relações Internacio-
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nais, Ciências Musicais). A título de exemplo, refira-se que o género 
textual mais valorizado por estudantes de Ciências de Linguagem era 
o artigo científico, ao passo que, em outras áreas, era preferido o en-





Integra plano curricular da licenciatura em Ciências 
da Linguagem (figura no 1.º ano, no percurso reco-
mendado para o curso referido) 
Opção para outros cursos 
Objetivo 
Exercitar a especificidade das tarefas de leitura e de 
produção de textos, em contexto académico e cientí-
fico, com vista a desempenhos eficazes 
Funcionamento em 2017/2018 




Marta Fidalgo (tradutora, revisora e investigadora), 
Rute Rosa (revisora e investigadora), Cátia Carvalho 
(Divisão de Bibliotecas e Documentação da NOVA 
FCSH) 
Público-alvo 
27 estudantes, de diferentes graus (licenciatura, mes-
trado), cursos (Ciências da Linguagem, Estudos 
Portugueses, Ciência Política e Relações Internacio-
nais, Ciências Musicais) e nacionalidades (Portugal, 
Brasil, Alemanha) 
Quadro 2 – Características da unidade curricular  
Práticas Textuais (NOVA FCSH) 
3.1. As aulas de Práticas Textuais: apropriação do(s) género(s) de referência 
Com base quer nos pressupostos epistemológicos e metodológicos 
do ISD, quer nas características do género artigo científico, quer ainda 
no contexto de aplicação (especificidade da unidade curricular e do 
público-alvo), foi concebido um modelo didático de género artigo 
científico. Como se observa no Quadro 3, este tem como base as carac-
terísticas estruturais e enunciativas do género de referência (cf. ponto 
2.2.) e assentou na articulação entre duas dimensões complementares: 
a organização dos conteúdos e a organização discursiva. 
 





Estruturas convencionais (plano relati-
vamente fixo, com duas possibilidades): 
• Processo de investigação (enquadra-
mento, metodologia, análise de dados, 
conclusões) -> organização sequencial 
dos conteúdos, de acordo com as eta-
pas do processo de investigação 
• Tematização de um tema objeto de re-
flexão / ensaio -> organização 
hierarquizada dos conteúdos, de 








Várias possibilidades de implicação no 
discurso (marcas do enunciador) 
Introdução e conclusão: maior possibili-








Quadro 3 – Síntese do modelo didático do género  
artigo científico aplicado à unidade curricular  
Práticas Textuais (NOVA FCSH, 2017/2018) 
Inspirada na noção de sequência didática apresentada no ponto 1 
deste trabalho, a apropriação do género foi feita através de atividades 
de observação de textos empíricos (com vista à deteção de regularida-
des), seguindo-se uma etapa de produção textual orientada e 
individualizada, que englobou também a reflexão metagenológica e 
metalinguística. No quadro seguinte, apresenta-se uma seleção das 
atividades realizadas. 
Valerá a pena sublinhar – mesmo correndo o risco de repetição – 
que os módulos foram trabalhados de acordo com uma abordagem 
descendente (das atividades para os textos e da estrutura global para 
os recursos da língua efetivamente mobilizados nos textos), sobre-
posta a um movimento dialético de vaivém, articulando compreensão, 
produção e reflexão metalinguística e metagenológica. Nesse sentido, 
os módulos não podem ser encarados como estanques e comparti-
mentados. 
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Sequência 






• Motivar os estudantes para a produção de 
um artigo científico publicável 
• Planificar e “dar sentido” ao trabalho a de-
senvolver ao longo da UC 
Constituição de 
corpus de artigos 
científicos e de 
ensaios 
• Reconhecer textos pertencentes ao género 
artigo científico, em diversos suportes (com 
destaque para a revista, impressa e em linha) 




Triagem de textos  
• Agrupar e classificar textos, pertencentes a 
diferentes géneros textuais, produzidos em 
atividades distintas (ex.: académica, jorna-
lística, quotidiana, literária) 
Análise de textos  
• Reconhecer a existência de diferentes usos 
da língua (ex.: académico / quotidiano / 
jornalístico) 
• Explicitar as marcas estruturais e linguísti-
cas (ao nível da implicação do enunciador) 
de diferentes géneros textuais académicos, 
em função do contexto de produção (nota 
biográfica, recensão, bibliografia comen-
tada, artigo científico, ensaio) 
• Reconhecer e explicitar mecanismos de ci-
tação, paráfrase e síntese 
Pesquisa de infor-
mação 
• Aprender a fazer pesquisa em repositórios 
científicos (ex.: RUN, RCAAP)  
Produção 
de textos 
• Fazer citações, paráfrases, convenções de 
referenciação bibliográfica adequadas ao 
género artigo científico 
• Sintetizar textos, com vista à explicitação 
do estado da arte (em artigo científico) 
Revisão  
de texto 
• Utilizar eficientemente instrumentos de 
normalização linguística e fontes de pes-
quisa 
• Formatar e rever texto, otimizando as fun-





fico ou ensaio 
• Produzir um artigo científico ou um ensaio, 
de forma faseada (introdução, enquadra-
mento, apresentação e análise de dados, 
conclusão, abstract, título), com vista à 
posterior publicação, de acordo com um 
guia de estilo negociado em aula 
Quadro 4 – Síntese da sequência didática aplicada à unidade curricu-
lar Práticas Textuais (NOVA FCSH, 2017/2018) 
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Cumpre ainda destacar neste ponto um último aspeto, que se rela-
ciona com a dimensão social do género. Embora o modelo didático e a 
sequência didática tenham privilegiado as dimensões ensináveis do 
género, assumiu-se como foco de trabalho o género de referência, ana-
lisando-se textos autênticos, recentemente publicados em contexto 
nacional e internacional. Por outro lado, valorizou-se o papel do espe-
cialista, na medida em que os estudantes tiveram a oportunidade de 
contactar com profissionais associados à esfera académica (cf. Quadro 
2), adquirindo conhecimentos sobre as áreas da investigação (neste 
caso, em géneros textuais académicos), tradução e revisão (instru-
mentos de normalização, fontes de pesquisa), e documentação 
(instrumentos e técnicas de pesquisa em repositórios universitários). 
O trabalho com textos autênticos e o contacto com profissionais teve 
em vista a preparação da etapa seguinte, em que os agentes deixariam 
de estar no papel social de estudantes e passariam a desempenhar o 
papel de investigadores / autores, assumindo-se como protagonistas 
de um projeto de comunicação autêntico. 
 
3.2. A fase de edição – construção de um projeto de comunicação au-
têntico 
O cruzamento das várias dimensões acima mencionadas refletiu-
-se igualmente no processo que culminou na publicação em linha de 
Práticas Textuais 17|18, processo esse que se desenvolveu ao longo de 
diversas etapas, conforme sintetizado na Figura 1 que a seguir se apre-
senta. 
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Figura 1 – Síntese das várias etapas conducentes  




• Etapa 1: seleção inicial
• por parte das docentes, com base nos resultados de avaliação 
• Etapa 2: seleção de 7 textos




• Etapa 1: controlo de contéudos com recurso a software de 
deteção de plágio [CopySpider]
• Etapa 2: primeira revisão (didática) de cada texto por todos os 
membros da equipa editorial
• uniformização ortográfica variante europeia, (AO1990)
• sugestões de edição de conteúdo
• tradução e/ou revisão da versão inglesa do abstract de cada 
artigo
• verificação de referências citadas
• formatação [MS Word com recurso a marcas de revisão e 
comentários]
• Etapa 3: discussão das alterações / sugestões com os 
estudantes/autores [presencialmente ou por correio eletrónico]
• Etapa 4: segunda revisão de cada texto por todos os membros da 
equipa editorial
• Etapa 5: proposta de grafismo e contactos institucionais com 
entidades de apoio





2. Portais Academia e ResearchGate
3. RUN - Repositório da Universidade NOVA de Lisboa
PRÁTICAS TEXTUAIS 17|18 
194 
Uma vez concluída a produção dos textos por parte dos estudantes, 
as docentes responsáveis pela unidade curricular selecionaram os tra-
balhos que consideraram reunir as condições necessárias para passar 
por um processo de edição e revisão, com o objetivo da sua posterior 
publicação. Tendo sempre em vista a implementação de um projeto de 
comunicação autêntico, os estudantes foram informados dos procedi-
mentos subjacentes à avaliação por pares, bem como dos critérios 
adotados pela equipa editorial, que, por sua vez, os apoiou – presen-
cialmente e por correio eletrónico – ao longo das várias etapas de um 
percurso que visou dar continuidade à apropriação do género artigo 
científico mediante uma prática textual orientada. Os estudantes tive-
ram, assim, a oportunidade de conhecer as diversas fases inerentes ao 
processo de publicação dos respetivos textos, que incluiu a necessi-
dade de reformulação e revisão dos mesmos (designadamente a 
revisão linguística, a revisão de conteúdo e a revisão gráfica, de acordo 
com as diretrizes descritas no guia de estilo adotado). A inclusão desta 
etapa permitiu uma visão alargada do processo de escrita, a ser enten-
dido, necessariamente, como reescrita – evidenciando-se assim a 
dimensão sociointeracionista de que também se reveste o trabalho de 
revisão de textos (Fidalgo, 2014). 
É de salientar que as alterações e sugestões de melhoramento pro-
postas pela equipa editorial foram sempre introduzidas mediante o 
recurso a marcas explícitas de revisão e comentários, respetivamente. 
Neste sentido, cada etapa de revisão procurou ter uma vertente didá-
tica, para que os estudantes pudessem, mais uma vez, refletir sobre os 
textos produzidos, tomando consciência da estrutura e do funciona-
mento social do género em causa. 
 
 
Considerações finais  
Poder-se-ia começar por dizer que o simples facto de se ter cum-
prido o objetivo inicialmente definido e se ter efetivamente chegado à 
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publicação corresponde a um balanço positivo da experiência. Con-
virá, no entanto, sublinhar que esse facto permite ratificar os objetivos 
estabelecidos para o funcionamento da unidade curricular. Assim, na 
sequência das duas etapas do trabalho (apresentadas em 3.1 e 3.2), 
reitera-se a convicção de que a apropriação formal dos géneros acadé-
micos passa pelo contacto direto com exemplares desses mesmos 
géneros, envolvendo simultaneamente práticas de leitura, escrita e re-
flexão sobre a língua em funcionamento, e de que a apropriação 
formal de géneros da atividade académica é uma via produtiva para o 
desenvolvimento de desempenhos mais eficazes, em contexto acadé-
mico. Em última análise, o que fica em jogo no trabalho formativo que 
aqui se apresentou é a possibilidade de desenvolver, de forma integrada, 
a articulação entre o que é herança social, histórica e culturalmente es-
tabelecida (neste caso, os géneros de texto) e a experiência de cada 
pessoa, na tarefa de (re)construir o seu próprio pensamento e/ou texto. 
Poderíamos concluir estas considerações finais regressando à “Nota de 
Abertura” da publicação Práticas Textuais 17|18, que, desde logo, salien-
tava um dos aspetos mais relevantes da experiência que então chegava 
ao seu termo: “O que está em causa é a apropriação de modelos e a ex-
periência concreta de os pôr em prática. Porque nenhum saber 
declarativo (sobre escrita) se substitui à experiência pessoal de escrita. 
E nenhum saber anteriormente formulado se substitui ao trabalho de 
(re)formulação – de textualização – de quem dele se apropria.” (Jorge, 
Coutinho, Fidalgo & Rosa, 2018, p. 6). 
Uma vez que se assumiu, ao longo deste trabalho, o enquadra-
mento teórico e epistemológico do Interacionismo Sociodiscursivo, 
justifica-se ainda uma palavra relacionada com a componente episte-
mológica que o sustenta e que, em última análise, sustentou as opções 
pedagógicas e didáticas do projeto apresentado. Assumindo, então, 
que a linguagem “é o instrumento fundamental da gnoseologia e da 
praxiologia especificamente humanas” (Bronckart, 2007, p. 19), o pro-
jeto agora apresentado perspetiva-se também como um contributo no 
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âmbito do ISD, no sentido de continuar a pensar e a dar forma a si-
tuações concretas através das quais as pessoas envolvidas possam 
desenvolver – em interação – essas mesmas capacidades. Por outras 
palavras: este é um pequeno passo na lógica de uma ciência do hu-
mano (Bronckart, 2004) – sustentada pela reflexão epistemológica e 
apostada na capacidade de intervenção, isto é, de produzir conheci-
mento útil ou suscetível de operacionalização prática. 
Por isso, este trabalho não termina aqui. Termina algures à frente – 




1. O presente trabalho é financiado por fundos nacionais portugueses, 
através da FCT – Fundação para a Ciência e a Tecnologia, como parte 
do projeto do Centro de Linguística da Universidade NOVA de Lisboa 
– UID/LIN/03213/2013 e das bolsas de investigação de Marta Fidalgo, 
PD/BD/105764/2014, e de Rute Rosa, PD/BD/113974/2015, ambas ao 
abrigo do Programa de Doutoramento FCT “KRUse – Knowledge, Re-
presentation & Use”. 
2. Sobre a especificidade do posicionamento ideológico do ISD leia-se, 
por exemplo, Bronckart (1997, 2008). 
3. A sequência didática é constituída por quatro fases: apresentação ini-
cial da situação de comunicação (em que se formula a tarefa a realizar 
ou o projeto de comunicação a levar a cabo pelos estudantes), a pro-
dução inicial (em que os estudantes escrevem, pela primeira vez, um 
exemplar do género a trabalhar – sendo a produção objeto de avaliação 
diagnóstica e formativa), módulos (em que são trabalhadas as dificul-
dades dos estudantes e as especificidades do género) e a produção final 
(em que os estudantes produzem um exemplar do género, eviden-
ciando as suas aprendizagens). A este respeito, consultem-se os 
trabalhos pioneiros de Dolz e Schneuwly (2004) e, no caso português, 
de Luísa Álvares Pereira (2000). 
4. Sobre as relações entre géneros rapsódicos (autónomos), incluídos 
(dependentes) e géneros que admitem duas formas de existência, ver 
Rastier (2001, pp. 266-267). 
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